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JESUS: A FESTA E A MORTE 

Leitura de Jo 5,1-18 

Jaidemir Vitorio S.J. 

Encontramos, no evangelho de João, cenas da vida de Jesus onde 
o evangelista se mostra um mestre na arte de narrar. Jo 5,1-18 é um 
bom exemplo disto. Uma palavra vivif icadora de Jesus põe em movi­
mento uma ação cujo desfecho será a perpetração de sua morte. O pano 
de fundo da cena é a celebração de uma festa onde a presença de Jesus 
se torna problemática. A narração é simples. Todavia, uma leitura aten­
ta e detalhada nos mostrará sua articulação interna e as tensões aí pre­
sentes. 

Nossa leitura deter-se-á na narrativa como tal . Procuraremos ex­
plicitar o papel do narrador e também o desencadeamento da relação dos 
personagens implicados na trama da narração, baseada em sucessivos 
encontros. A part ir daí, a estrutura da perícope vai se evidenciando e 
seu foco de interesse torna-se patente. 

1. Delimitação da perícope 

A perícope é aberta por uma expressão temporal sem conteúdo 
formal — "depois destas coisas" (meta tauta) — de modo a estabelecer 
uma clara ruptura com a perícope anterior. Esta se refere à cura do 
f i lho de um funcionário real, estando Jesus em Caná da Galiléia (Jo 
4,46-54). Por out ro lado, Jo 4 ,54 tem um claro caráter conclusivo. 

O l imite inferior é marcado pelo v. 18, onde a expressão " p o r 
causa d is to" (dia touto) introduz a conclusão do relato. Trata-se de uma 
reação diante de quanto fora apresentado nos versículos anteriores. O v. 
18 (conclusão) está em estreita relação com os vv. 1-5 ( introdução). 

A continuação (vv. 19-47) tem caráter totalmente diferente. Tra­
ta-se de um monólogo de Jesus, dir igido aos judeus. O narrador só in­
tervém na introdução (v. 19a), pondo tudo mais na boca de Jesus. Co­
mo veremos, 5,1-18 parece ser um pretexto para 5,19-47. 

Permanece problemático o caso do /ra/ dia touto, no v. 16, com 
seu caráter conclusivo. Todavia, ligado ao v. 16, ele parece correspon­
der a uma reação imediata dos judeus diante da informação recebida. 
Podemos tomá-la como provisória dentro do diálogo homem curado/ 
judeus. O V. 18 sim parece ser a conclusão efetiva da narração, como um 
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todo. Aliás, existe uma pequena diferença entre as duas expressões, que 
pode ser tomada como indíc io literário em função dos limites da perí­
cope. O V- 16 traz kai dia touto (e por causa disto) e o v. 18 apenas dia 
touto (por causa disto). Isto poderia ser um indíc io do narrador para 
dizer que cada expressão abarca a perícope segundo diferentes dimen­
sões. O l<ai estabeleceria uma continuidade próx ima, enquanto sua au­
sência daria mafor abragência à expressão^ 

2. Indicações introdutórias do narrador (w. 1-5) 

Os w . 1-5 nos oferecem elementos importantes para compreen­
der o desenvolvimento do relato 

A) Era festa... 

O cabeçalho da perícope indica-lhe o ambiente geral no qual o fa­
t o se desenrolará. Era tempo de festa^. E, em dias de festa, Jerusalém f i ­
cava repleta de peregrinos, vindos de toda parte, para as celebrações li-
túrgicas. Este clima de mult idão aparecerá no relato, pelo menos duas 
vezes. No v. 3, fala-se em "mul t idão de doentes". Podemos pensar em 
doentes vindos à Cidade Santa na perspectiva de serem curados e assim 
poderem participar da festa. Aliás, mesmo não sendo curados, a pró­
pria participação no ambiente festivo já devia contar mui to . O v. 13, 
por sua vez, serve-se da mult idão para justif icar o anonimato de Jesus. 

O fato de ser festa reveste a perícope de alegria e participação po­
pular, como sói acontecer ainda hoje nas nossas festas religiosas. 

1 R. E. B R O W N estebelece, d i f e r e n t e m e n t e , os l imi tes da per í cope . Os vv. 

16-18 seriam a i n t r o d u ç ã o d o d iscurso sobre o t r a b a l h o em dia de sábado (vv. 

19-47) , onde Jesus exp l ica os do is sinais real izados a n t e r i o r m e n t e . Isto é, Jo 

4 ,46 -56 (19 sinal) e 5 , 1 - 1 5 (29 s inal) . T o d a v i a , ele mesmo reconhece que 

o u t r o s autores conec tam os vv. 16-18 ao que precede (cf. The Gospel Accor-

ding to John, Garden C i t y - N e w Y o r k 1 9 6 6 , p p . 2 0 1 e 212s) . Para C.K. 

B A R R E T T , Jo 5,1-18 f o r m a u m a un idade (cf The Gospel According to St. 

John, L o n d o n 1967 , pp. 208ss). 

2 João emprega o vocábu lo " f e s t a " (heortê) pelo menos 17 vezes no seu evange­

lho , t ra tando-se quase sempre da festa da Páscoa ( 2 , 2 3 ; 6 , 4 ; 11 ,5 ) ou das 

Tendas ( 7 , 2 ) . Apenas em 5,1 não se exp l i c i t a de que festa se t ra ta . Diz-se 

apenas "e ra festa dos j u d e u s " . Para M.-J. L A G R A N G E , trata-se da festa da 

Páscoa (cf. Évangile selon SaintJean, Paris 1 9 4 8 , p . 131) . A . W I K E N H A U S E R 

julga t a m b é m tratar-se da festa da Páscoa, a p o n t o de, no seu c o m e n t á r i o , 

inver ter a o r d e m dos c a p í t u l o s 5 e 6 para dar u m a seqüência lógica ao evange­

lho , segundo as festas (cf. L' Evangelo secondo Giovanni, Brescia 1962 , p. 

194) . "Parece que João i n t r o d u z aqui u m a festa s implesmente para mo t i va r a 

presença de Jesus e m J e r u s a l é m " (C. K. B A R R E T T , op. c/f., p. 2 0 9 ) . 
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B) dos judeus... 

A forma genitiva " d o s " (tõn) dá à expressão uma conotação am-
bígua^ Ela pode referir-se ao povo judeu como tal — "era festa do povo 
judeu" . Jesus, neste caso, fazendo parte do povo, com todo direito vem 
participar dos festejos. A forma genitiva, porém, pode também indi­
car ser esta festa propriedade dos judeus, personagens da perícope, com 
quem Jesus entrará em a t r i t o^ Jesus, neste caso, estaria entrando num 
ambiente hostil onde, apesar de ser membro do povo, será rejeitado. Ele 
sobe para uma festa alheia. Festa religiosa é para todo mundo. Mas, 
quando a festa tem " d o n o " , a coisa é diferente. A pretensão dos judeus 
de comandar a ação já está expressa aqui. 

C) Jesus subiu... 

Jesus, como bom f ie l , vem também participar da festa^. O tex to , 
mais tarde (v. 17), dá-nos uma indicação preciosa sobre o caráter da pre­
sença de Jesus na festa. Ele vem à casa do " P a i " . Ele vai sentir-se em 
casa e vai agir como um f i lho age na casa do próprio pa i^ A ninguém 
será dado o direito do tolher-lhe esta liberdade. O relato vai também 
nos mostrar quem é, af inal, este Jesus presente na festa. Ele não é um 
simples fiel (diníensão superficial) mas o f i lho de Deus (dimensão pro­
funda). Jesus está sozinho. Seus discípulos não o acompanham. Isto lhe 
permitirá manter o anonimato. 

3 A expressão " a festa dos j u d e u s " aparece e m Jo 6,4 e 7 ,2 . Segundo J . H . 
B E R N A R D , a festa dos judeus por excelência era a festa dos Tabernácu los 
(cf . The Gospel According to St. John, E d i n b u r g h 1 9 6 9 , p. 2 2 6 ) . É cararacte-
r í s t i co d o evangelho de João qua l i f i car u m a ins t i tu ição ou uso c o m o sendo 
dos judeus (cf. 2 , 1 3 ; 1 1 , 5 5 ; 19 ,42 ) . 

4 A o longo d o seu evangelho, João tende a classif icar sob o n o m e de " j u d e u s " 

t o d o s os adversários de Jesus, t r a n s p o n d o para o t e m p o de Jesus o vocabulá­

r io d o t e m p o d o evangelista (cf . R. E. B R O W N , A comunidade do discípulo 

amado, São Paulo 1 9 8 4 , pp . 4 2 - 4 4 ) . 

5 "Pode-se perguntar se até mesmo, o s imples a/7aZ7a/e/7 eis lerosolyma ( 2 , 1 3 ; 
5 , 1 ; 7 , 1 0 . 1 4 ) , e m b o r a seja u m a expressão que t o d o peregr ino que ia ao t e m ­
po t i n h a ocasião de usar, não ter ia para este au to r (isto é, João) o va lor de 
sugerir a anabasis d o F i l h o d o H o m e m ( 3 , 1 3 ; 6 , 6 2 ; 2 0 , 1 7 ) " (C. H. D O D D , 
A interpretação do Quarto Evangelho, São Paulo 1977 , p. 5 0 9 , n o t a 2 ) . 

6 Cf. 5 , 1 9 ; 8 ,28 -29 . 
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D) a Jerusalém... 

Esta indicação localiza a perícope tanto geográfica quanto teo-
logicamente. Jerusalém é um " topus theologicus" — é o lugar da habita­
ção de Javé. A í está seu templo, sua morada. A festa era uma profunda 
experiência religiosa onde os peregrinos estavam com Deus, na sua casa. 

A cena a ser descrita se desenrolará, pois, na presença de Javé. Ele 
será o grande testemunho. Só ele, em úl t ima análise, poderá resolver a 
aporia que a ação de Jesus suscitará. A ele cabe dizer quem tem razão. 

Ej a piscina 

O narrador, tendo-se referido à cidade como um todo, volta-se 
agora para uma parte dela, talvez um bairro. E descreve tudo com mui­
tos particulares: o fato de haver ali uma piscina; localizada na (porta) 
probática (epí tê probatil<ê), ou seja, por onde entravam as ovelhas; 
cujo nome em hebraico era Bezata''. Para completar, dá-nos informa­
ções de caráter arquitetônico. 

F) "uma multidão de doentes" 

O narrador observa ainda estar a piscina abarrotada por uma mul­
t idão (plèthos) de doentes à espera de cura. Eram doentes dos mais di­
versos t ipos — "cegos, coxos, paral í t icos". Todos estavam deitados 
(katekeito) ao longo dos cinco pórticos da piscina à espera do movimen­
to das águas. 

Falar em tais tipos de doença, no contexto de festa judaica, é fa­
lar em excluídos. Os doentes ficavam à margem do melhor da festa por 
serem impedidos de se aproximar do templo. Sua presença, em Jerusa-

7 Escavações levadas a cabo no século passado locallzaraníi a refer ida piscina de 

Bezata nas p rox im idades da Igreja de Santana, em Jerusalém. A í f o r a m encon­

t rados restos de u m a piscina c i rcundada c o m q u a t r o pór t i cos e u m q u i n t o que 

a d iv id ia em duas partes iguais. Segundo M.-J. L A G R A N G E , c i t a n d o FIávio 

Josefo , Bezata "e ra o n o m e de u m ba i r ro novo , separado da cidade por u m 

f o s s o " , (cf. op. cit. p. 132s). A t rad ição t e x t u a l d o n o m e da piscina é a l tamen­

te incer ta . — Ve jamos u m caso de le i tura a leatór ia d o t e x t o j o a n i n o a par t i r de 

u m possível s ign i f icado d o n o m e da piscina, " . . . o t e r m o 'Beza tha ' s igni f ica 'o 

fosso' . E m b o r a este n o m e designe u m ba i r ro , ao nor te de Jerusalém, ele fo i 

ce r tamente esco lh ido em f u n ç ã o d o seu s ign i f icado, pois o ep isód io é s imbó l i ­

co. Ora , o ' fosso ' é o s í m b o l o d o subconsc iente, f u n c i o n a m e n t o d o e n t i o do 

ps iqu ismo sob o impér io da exal tação imag ina t iva . Este p a r a l í t i c o d e Bezatha 

é, po is , c la ramente designado c o m o o doen te h is tér ico, cu jo subconsciente 

está pesadamente ca r regado" . P. D I E L - J . S O L O T A R E F F , Le symbolisme 

dans 1'Évangile de Jean, Paris 1983 , p. 112 ) . 
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lém, em tão grande número, além da esperança de serem curados pelas 
águas, talvez se explique também pela expectativa da irrupção do Mes­
sias esperado, na Cidade Santa, por ocasião dos festejos. Segundo a 
esperança do povo, o Messias haveria de curar toda sorte de enfermida-
de^ Havia, pois, no coração de cada um daqueles doentes, o grande 
desejo e a ilusão de ser curado, de modo a poder participar da festa^. 

G) "um certo homem" 

O narrador particulariza ainda mais a cena focalizando, no meio 
da mult idão, " u m certo homem" (tis anthrõpos), perdido entre tantos 
desejosos de serem curados. Ele não parece destacar-se entre os demais. 
Dele se diz apenas estar doente há 38 anos. A o leitor, a tarefa de imagi­
nar as dimensões do sofr imento daquele homem a part i r deste dado cro­
nológico. 

Não somos notif icados sobre o t ipo exato de doença sofrida pelo 
homem. Mais tarde (v. 7), seremos informados sobre sua situação de 
abandono, incapaz de encontrar alguém para jogá-lo nas águas da pisci­
na no momento oportuno. 

Temos assim, de maneira bastante completa, o pano de fundo no 
qual as cenas iniciais se desenrolarão. Todos os personagens são intro­
duzidos, embora sem muitas caracterizações. Elas se evidenciarão ao 
longo da perícope. 

3. Os encontros dos personagens 

A perícope se desenvolve em torno de sucessivas cenas, onde os 
personagens vão estabelecendo relações entre si. O conjunto, porém, 
parece ter um ponto de convergência, preparado pelos vários passos de 
perícope. 

8 Na sua ação h is tór ica , Jesus real izou ações taumatúrg icas de rest i tu ição de 

v ida plena às pessoas. Tais milagres seriam ind icadores da presença do Messias, 

segundo se acredi tava a par t i r de t e x t o s p ro fé t i cos (cf. Lc 7 , 2 1 - 2 3 ) . 

9 O V. 3b-4 é o m i t i d o nas melhores t raduções, po r tratar-se de u m a glosa " c u j o 

caráter secundár io é c laro a par t i r de sua ausência nos melhores e mais ant igos 

t e s t e m u n h o s " , ent re o u t r o s mo t i vos (B. M. M E T Z G E R , A Textual Commen-

tary on the Greek New Testament, L o n d o n - N e w Y o r k 1975, p. 2 0 9 ) . O versí­

cu lo o m i t i d o d i z : " . . . f i cavam esperando o m o v i m e n t o da água. Porque o 

A n j o d o Senhor descia, de vez e m q u a n d o , à piscina e agitava a água; o p r ime i ­

ro então, que a í entrasse, depois que a água fo ra agi tada, f icava cu rado , qual­

quer que fosse a d o e n ç a " . - A B íb l i a de Jerusa lém, p o r é m , não o m i t e este 

vers ícu lo . 
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A) vv. 6-9 — Jesus e o homem doente 

É o encontro inicial, onde aparecenn todos os elementos desenca-
deadores das cenas seguintes. 

Jesus vê (idõn) o homem referido pelo v. 5, distinguindo-o no 
meio da mult idão de doentes. Não sabemos porque Jesus escolheu exa­
tamente este homem para ser objeto de sua ação misericordiosa. De 
fato, sua situação já lhe era, de antemão, conhecida'". Jesus sabia 
(gnous) estar o homem naquela situação "há mui to tempo" . O narra­
dor, contudo, não explica qual era a fonte do conhecimento de Jesus. 
Ele apenas constata o fato sem mais. 

A relação Jesus-doente se estabelece por meio de uma pergunta, 
à primeira vista, de caráter puramente retórico — "queres tornar-te 
s ã o ? " . " O leitor pode perguntar-se: se Jesus "conhec ia" a situação daque­
le homem, por certo deveria conhecer também seu enorme desejo de 
ser curado. A pergunta, porém, parece ter como objetivo entabular 
uma relação. Não importa sua obviedade. Através dela Jesus encontra 
uma maneira de abordar o homem doente. Se o homem conhecesse 
o poder taumatúrgico de Jesus, seguramente, teria tomado a iniciativa da 
abordagem, como acontece alhures nos evangelhos. 

O homem, porém, não conhece Jesus e nem de longe suspeita 
estar diante de quem pode curá-lo. Para ele, talvez se tratasse de algum 
curioso dentre os muitos visitantes da piscina. 

A resposta do homem (v. 7), objetivamente, deveria ser sim ou 
não'^. Todavia, não acontece assim. Ele explica longamente sua situação 
de homem preterido da cura. Não tem quem o ajude, quem venha em 
seu socorro de modo a poder beneficiar-se do poder terapêutico das 
águas. O homem havia perdido a esperança de receber auxí l io no seu 
esforço de obter a cura. Como ninguém se interessasse por ele, não lhe 
restava senão procurar a cura com as próprias forças. A o afirmar — "na-

10 N o evangelho de João, Jesus de a n t e m ã o conhece as pessoas (cf. 1 ,49; 2 ,24-

2 5 ; 5 , 4 2 ; 1 0 , 1 4 . 1 5 . 2 7 ; 2 1 , 1 7 ) e as coisas ( 4 , 1 ; 6 , 6 . 1 5 ; 1 6 , 1 9 , e t c ) . Esta é 

u m a caracter ís t ica d o Evangelho. 

11 H. van den B U S S C H E in te rp re ta assim a pergunta de Jesus: " A pergunta é 

u m a provocação. Jesus não a faz para encorajar o h o m e m , nem para ajudá- lo a 

superar seu desespero c o m p r e e n s í v e l : ele quer ouv i r da boca do p r ó p r i o para-

l í t i c o a clara a f i rmação de seu estado desesperador" (Jean, Bruges 1967 , p. 

2 2 1 ) . Para A . W I K E N H A U S E R , a pergunta de Jesus "v isa apenas entabuar u m 

d iá logo c o m o paral í t i c o , c o m a f ina l idade de chegar a p ronunc ia r sobre ele a 

palavra c u r a d o r a " (op. cit, p. 196) . 

12 O h o m e m doen te dirige-se a Jesus c h a m a n d o - o de Kyrie ( " S e n h o r " ) , sem que 

isto seja u m a expressão de fé (cf. C. K. B A R R E T T , op. cit., p. 2 1 2 ) . 
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qui lo que eu vou outro já desceu antes de minn" (v. 7c) — manifesta o 
aspecto trágico de sua situação. 

Diante da situação, esperaríamos outros tipos de resposta à per­
gunta de Jesus: " É evidente que quero, mas c o m o ? . . . " ; ou então: " É 
óbvio, mas você não está vendo a minha situação?" A resposta do ho­
mem, contudo, insiste na cura pela água. Esta era pára ele, sem dúvida, 
uma espécie de obsessão. 

A modalidade da ação de Jesus e do homem doente, nos vv. 6-7, 
pode ser esquematizada do seguinte modo: 

Jesus — sabe q u e m é o doen te 

pode curá- lo 

quer curá- lo 

O doente - não sabe q u e m é Jesus 

não pode curar-se 

quer ser curado 

O homem doente esperava a ajuda de alguém que o jogasse na 
água a f im de ser curado, segundo o expediente comum naquela piscina. 
Todavia, ele recebe uma ordem inesperada: "Levanta-te, pega a tua 
cama e caminha ao redor" (v. 8). Jesus não diz. "F ica livre de tua doen­
ç a ! " ou então: "Que tua enfermidade seja curada!" . Entretanto, dá uma 
ordem, cuja execução está na dependência da cura. O narrador então 
observa ter o homem ficado curado (9a) antes da execução da ordem. 
Esta não dependeu, pois àa fé do homem doente*^ Aliás, Jesus não 
exige do homem uma profissão de fé e a cura não se processa num con­
texto de fé. O vocábulo pistis (fé) não aparece uma só vez na perícope. 
O fato não gera a fé no homem, nem suscita a fé de ninguém. Uma vez 
constatada a cura, nada mais restava ao homem fazer senão levantar-se 
e ir-se embora. 

Quem esperava a cura pela água experimentou a cura pela palavra 
eficaz de Jesus. A vida brotou^de modo inesperado, de uma nova fonte. 
Contudo, apesar de o ser ver Jadeiro de Jesus ter transparecido no fato 
da cura, o homem miraculado parece não se ter dado conta disto. O 
leitor sabe quem é Jesus. O homem curado não. 

temos , no v. 9c, uma observação importante para a seqüência da 
perícope — "era sábado naquele d ia " . Trata-se de uma localização tem­
poral, acrescentada à localização temporal do v. 1 ("era festa") e à loca­
lização geográfica do v. 2 ("em Jemsalém"). Como estas últ imas, tam-

13 " N o re lato da cu ra , dever íamos no ta r que não se exige u m requ is i to p rév io da 

fé . Este milagre t e m o u t r a f i na l idade , a saber, c la r i f i car a obra de Jesus" (R . 

E. B R O W N , Evangelho de João e Epístolas, São Paulo 1975 , p. 5 5 ) . 
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bém aquela tem uma conotação teológica determinante. Segundo a tra­
dição em voga, só Javé se permitia trabalhar em dia de sábado. Uma 
legislação rigorosa delimitava, com severidade, as ações permitidas no 
dia do repouso religioso, sob pena de morte''*. 

B) w . 10-13 - Os judeus e o homem curado (tetherapeumenos) 

Jesus sai de cena e os judeus são introduzidos. Os atores do novo 
quadro desconhecem quem é Jesus. Ninguém sabe quem é (Tis estin) 
Jesus, nem o homem curado, nem os judeus. Jesus far-se-á conhecido 
quando bem o quiser. 

Não sabemos onde a cena se passou. Teria sido nas imediações da 
piscina de Bezata? Simplesmente nos vemos diante dos judeus censu­
rando quem desrespeita a lei do repouso sabático de maneira tão acin­
tosa. Teria sido impossível passar despercebido, mesmo no meio de uma 
mult idão, alguém com seu leito às costas. Quanto mais em d ia de sábado, 
quando os judeus legalistas deveriam andar de antenas ligadas para 
detectar a menor infração da lei sabática. 

Os judeus são peremptórios — "não te é permit ido carregar tua 
cama" (v. 10) — na aplicação da l e i ' ^ O homem se vê, pois, diante de 
duas çrdens contraditórias: um desconhecido dissera-lhe para carregar 
sua cama, agora os judeus o proíbem de fazê-lo. 

O homem curado passa por cima da censura dos judeus, relem­
brando a ordem recebida de "quem o fizera sadio" (ho poiesas me hygiê 
— V. 11). Os judeus não se interessam pelos detalhes da réplica, não 
atentando para o fato da cura e suas circunstâncias. 

A narração toma então um novo rumo. Os judeus se desinteres­
sam pelo fato da violação do sábado por parte do homem com a cama 
às costas e passam a se interessar pela identidade de quem mandara fa­
zer, em dia de sábado, o que era proib ido — "quem é o homem que te 
disse..." (v. 12 — tis estin ho anthrõpos ho eipõn soi...) 

O narrador se apressa a responder no lugar do homem curado, 
refere-se à sua ignorância a respeito de Jesus — " o curado não sabia 
quem é (tis estin)" (y. 13). Evidencia-se assim a absoluta gratuidade de 
Jesus ao curar aquele homem, totalmente ignorante quanto à sua identi­
dade e seu poder taumatúrgico. O homem parece não ter jamais ouvido 
falar de Jesus, por isso não o reconhecera. E mais, nada esperava de 

14 Cf. Sifra sobre o Levitico X\\, 3, 58c. O T r a t a d o sobre o Sabbat t raz a lista 

dos 39 t raba lhos- t ipos p r o i b i d o s de serem executados e m dia de sábado (cf. 

7 ,2 ) . 

15 Cf. Jr 17 ,21 e t a m b é m o T r a t a d o sobre o Sabbat 1 , 1 ; 7 , 2 ; 1 0 , 5 . 
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Jesus e nada lhe pedira. Nenhum elemento no relato deixa transparecer 
ser aquele homem, no meio da mul t idão de doentes, o mais digno e 
necessitado de misericórdia. Ele era simplesmente um entre tantos. 

O V. 13 explica porque o curado não teve tempo de conhecer a 
identidade do seu benfeitor. " D e fato, Jesus desapareceu (exeneusen), 
havendo mui to povo no luga r ' ^ " O contato de Jesus com o doente, na 
piscina, fora fugaz. O tempo suficiente para a pergunta (v. 6 ) , a respos­
ta (v. 7) e a ordem (v. 8). Jesus não dera tempo ao miraculado para 
agradecê-lo ou, eventualmente, manifestar sua fé ou ir a seu encalço. 
Jesus também não dá tempo para a mul t idão de doentes tomar cons­
ciência do acontecido e vir ao seu encontro e pedir para curá-los. Ele 
evita o assédio, perdendo-se no meio da mult idão. O leitor, todavia, 
pode se perguntar como tal milagre pôde ter sido realizado sem causar 
a maior celeuma entre a "mu l t i dão de doentes". Jesus parece querer ape­
nas criar uma situação de fato, para ter chance de confrontar-se com os 
judeus e poder falar de si mesmo e do Pai (5, 19-47). O doente, este 
ou qualquer outro, seria apenas um personagem secundário, cujo desti­
no é desaparecer quando se estabelecer o conf ron to entre os persona­
gens principais. 

A frase, pomo de discórdia da perícope, aparece, pela terceira e 
úl t ima vez no v. 12: "Levanta-te, pega a tua cama e caminha ao redor". 
Ela apareceu na boca de Jesus (v. 8), na pena do narrador (v. 9 ) , na 
boca dos judeus (v. 10.12) e na do miraculoso (v. 11). A frase fo i pas­
sando de boca em boca numa espécie de eco, e se consti tui no proble­
ma principal levantado pela perícope — a questão do fazer. Jesus dera 
a ordem de fazer algo, num dia em que era proib ido fazer. O homem 
curado faz segundo a ordem de Jesus. Os judeus lembram ao homem ser 
proibido fazer em dia de sábado. O homem curado afirma fazer segundo 
a ordem recebida de quem o fizera são. Os judeus querem saber a iden­
tidade de quem o mandara fazer. A questão pode ser também lida num 
outro ângulo. Apesar de o tex to não af irmar explicitamente sér o ho­
mem, antes da cura, incapaz de carregar seu própr io leito — somos 
informados de estar o homem deitado nos pórticos mas não como fo i 
parar ali —podemos supor no homem uma incapacidade de carregar a pró­
pria cama (não poder fazer), incapacidade f ísica. Jesus restitui-lhe a 
capacidade de carregar sua cama (poder fazer). Os judeus, por ser sába­
do, impõem-lhe a ordem de não carregar sua cama (não poder fazer), re­
duzindo-o à sua pr imit iva condição pelo apego exagerado à lei. A lei 
divina, neste caso, exigiria do homem curado continuar na sua antiga 
condição de não poder fazer. O miraculado parece ter continuado a 

16 O verbo ekneuo é hapax no N o v o Tes tamen to . 
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fazer a ação proibida (poder fazer) usufruindo de sua nova condição. 
Tudo isto se dá pela liberdade de ação de Jesus - seu poder fazer. 

C) V. 14 — Jesus e o homem curado 

O segundo encontro de Jesus com o outrora doente está narrado 
num só versículo. Ele se dá não por iniciativa do beneficiado, mas pela 
do benfeitor. É Jesus quem o acha (heuriskei) e o reconhece, porque o 
conhecia (v. 6). Da parte do homem curado, persiste o desconhecimen­
to a respeito da identidade de Jesus e mesmo um desinteresse por 
conhecê-la. Aliás, é o narrador quem não dá tempo ao homem de se 
expressar. O segundo encontro do homem curado com Jesus é também 
fugaz. 

O encontro se dá no templo (en tõ hiero), local de maior atrativo 
da festa. O outrora doente, agora livre da sua moléstia, fora também 
participar dos festejos, ali onde estivera impedido de entrar por quase 
quatro décadas (v. 5). O homem já não era mais um marginal; t inha 
reconquistado seus direitos de f ie l . Ele agora podia festejar'''. O primei­
ro encontro se dera em meio à tristeza. O segundo em meio à alegria. 
Neste novo cenário, ele vai conhecer a identidade de seu benfeitor. 

A re\i3lação da identidade de Jesus dá-se de maneira indireta. 
Jesus não d iz : " F u i eu quem te cure i " . Ele apenas faz uma constatação 
e dá ao homem uma nova ordem. A ordem de Jesus vai agora na linha 
do não dever fazer, isto é, não pecar. Ã primeira vista, parece haver 
correlação entre pecado e doença — "não peques mais, para que não te 
aconteça algo p i o r " ' ^ . Na realidade, a relação se dá entre doença-exclu-
são-pecado. O texto não explicita o conteúdo deste " p i o r " (cheiron). 
Que coisa poderia ser pior para quem sofrerá longas décadas de terrível 
doença com suas conseqüências físicas e sócio-religiosas? 

Esquematizando, teríamos o seguinte: 

17 J . B O D S O N sugere que " o paral í t i c o fo ra ao t e m p l o oferecer o sacr i f í c io que 

c o m p o r t a v a sua cura . É preciso que o f i m da en fe rm idade seja constado pelas 

autor idades religiosas po rque certas doenças não apenas co locavam o h o m e m 

n u m a si tuação penosa, mas t a m b é m o e x c l u í a m dos atos c u l t u a i s " (Lecture 

suivie de l'Évangile selon Saint Jean, ad m o d u m m a n u s c r i p t i , s. I. 1 9 7 2 , p. 

118) . Porém, nada d o t e x t o parece jus t i f i ca r ta l p o n t o de vista (cf. J . H. 

B E R N A R D . o p . cit, p. 2 3 4 ; e t a m b é m M t 8 , 4 ; Lc 1 7 , 1 4 ) . 

18 E m Jo 9,2s reaparece o t e m a da relação causai pecado-doença (cf. t a m b é m Lc 

1 3 , 2 ) . Jesus, p o r é m , parece negar ta l relação. 
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1? situação — o h o m e m d e i x a d o a si m e s m o (vv. 5-7) 

D O E N Ç A I M P U R E Z A - E X C L U S Ã O S I T U A Ç Ã O R U I M 

2? situação — e n c o n t r o c o m Jesus - revelação de seu poder t a u m a t ú r g i c o (vv. 6-8) 

C U R A P U R E Z A - P A R T I C I P A Ç Ã O S I T U A Ç Ã O M E L H O R 

5? situação — desaconselhada po r Jesus (v. 14) 

C U R A P E C A D O - E X C L U S Ã O S I T U A Ç Ã O P I O R 

D) VV. 15-16 — 0 homem curado e os judeus 

Temos, nestes versículos, um anúncio do homem curado aos 
judeus (v. 15), e a reação dos judeus em relação a Jesus (v. 16). Trata-
se do segundo encontro do homem curado com os judeus, narrado de 
forma indireta. Não sabemos qual teria sido a forma do diálogo, só o 
resumo do seu conteúdo. 

O homem curado conhecia seus censores judeus, ou então reteve 
na mente suas fisionomias, pois, apenas conhecida a identidade de Jesus, 
vai retomar a relação do v. 1 1 , referindo-lhes "quem o fez sadio" (v. 1 1 . 
15). O interesse pelo fazer do homem curado (v. 8.9.10.11.12) dá 
lugar ao fazer de Jesus (ho poiesas). O homem curado age com ex­
trema ingenuidade, sem chegar a perceber estar delatando seu ben­
fei tor, entregando-o a seus in imigos' ' . Ele não se dá conta de estar 
se movendo entre dois pólos contrários. Por out ro lado, o fato de Jesus 
tê-lo curado parece ser, para ele, um fa to banal. Isto não o levou a 
questionar sobre a identidade de Jesus. No seu coração, não havia 
nenhuma esperaça messiânica? Sua única obsessão era alcançar a cura? 
Os dois encontros não parecem ter despertado, no coração do homem 
curado, nenhum interesse especial por Jesus. 

A primeira referência à reação dos judeus em relação a Jesus fala 
de perseguição {diol<õ — perseguir). O imperfeito do indicativo, com sen­
t ido incoativo, sublinha o fato de uma ação repetida. "Os judeus puseram-
se a perseguir a Jesus". A relação de causa-efeito é estabelecida por meio 
da expressão "e por causa d is to" . A cura operada em dia de sábado desen­
cadeou uma onda persecutória contra Jesus, que culminará com sua 
morte^°. 

19 C. K. B A R R E T T considera-o " u m m e r o f a n t o c h e " (op. cit, p. 2 1 3 ) . H. van 

den B U S S C H E fala de " i n g e n u i d a d e " , sem " m á i n t e n ç ã o " (op. cit, p. 2 2 3 ) . 

R. E. B R O W N fala de " o b s t u s i d a d e " e " e s t u p i d e z " (Tiie Gospel According^ 

to John, p. 2 0 9 ) . 

20 o tema da rejeição de Jesus por parte dos " s e u s " , já aparece no p ró logo d o 

evangelho ( 1 , 1 1 ) . U m p r i m e i r o c l i m a de an imos idade ent re Jesus e os judeus 

surge por ocasião da pur i f i cação do t e m p l o (2 ,13 -25 ) . A ida de Jesus da Ju-
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No contexto da perícope, a postura dos judeus parece ser contra­
di tór ia, pelo fato deles perseguirem Jesus em dia de sábado. Cronologi­
camente a perícope está marcada pelo v. 9c. O leitor se pergunta: afinal, 
é permit ido perseguir alguém em dia de sábado? Em outras palavras: é 
permit ido fazer o mal? Jesus era perseguido, "porque faz/a estas coisas 
(tauta) no sábado" (v. 16). Ele, porém, fazia o bem^'. E os judeus? 

d i z e m não poder fazer o que pode ser feito (o bem) (poieõ hygiê) 
fazem o que não deve ser feito (o mal ) (diolcõ) 

Não transparece no tex to hostilidade dos judeus para com o 
homem curado, Este, por sua vez, não parece ter dado importância à 
censura dos judeus (v. 11), embora se tenha apressado em responder-
lhes a pergunta sobre a identidade de quem lhe dera a ordem de carregar 
sua cama (v. 12). Os judeus, obcecados pelo apego exagerado à lei do 
repouso sabático, não chegam a perceber a transcendência do bem fe i to 
àquele homem. 

E) V. 17 — Jesus e os judeus 

A perícope, como um todo, parece encaminhar-se para o encontro 
de Jesus com os judeus. Jesus os enfrenta. O homem ingênuo e sem mal ícia 
f o i apenas um pretexto para o encontro. 

O V. 17 supõe uma pergunta ou uma observação dos judeus dirigi­
da a Jesus. O versículo é introduzido com a afirmação — "Jesus, porém, 
respondeu-lhes^^ - quando, de fato, no tex to não encontramos nenhu­
ma pergunta para motivá-la. Por outro lado, a resposta direta de Jesus 
supõe os judeus diante de si. 

déia para a Gal i lé ia (4 ,1 ) parece ser u m a ret i rada estratégica con t ra a fú r ia dos 

fariseus. É n o cap. 5 que a p e r s e g u i ç ã o se t o r n a aber ta (cf 7 , 1 . 1 9 . 2 0 . 2 5 ; 

8 , 2 2 . 3 7 . 4 0 ; 1 1 , 5 3 ; 1 5 , 2 0 ) . E m J o 1 1 , 5 3 , lemos: " E n t ã o , a par t i r deste d ia , 

resolveram m a t á - l o " . O verbo ebouleusanto (de l iberaram, p lane jaram) , aí 

empregado, sugere que os judeus então t o m a r a m a decisão f o r m a l de matar 

Jesus. 

21 Na l i te ra tura r a b í n i c a , e n c o n t r a m o s numerosos t e x t o s referentes à assistência 

aos doentes , e m dia de sábado (cf. Eduyyot 5 ; Beralcot 2 d ; e t c ) . 

22 A o invés d o usual aor is to passivo apekrithe (usado 195 vezes nos S inó t i cos ) , 

João emprega apelcr/nato (usado apenas 4 vezes nos S inó t i cos ) . Trata-se 

de u m aor is to m é d i o , usado no grego clássico, que reveste a a f i rmação de 

Jesus de ma io r solenidade e peso (cf. M. Z E R W I C K , Biblical Greel<, R o m a 

1963 , n ? 2 2 9 ) . 
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"Meu Pai até agora trabalha e eu t rabalho". A questão do fazer é 
expressa aqui com o verbo trabalhar (ergazomai). Jesus identif ica o seu 
fazer com o fazer do Pai. Ele faz porque o Pai faz e como o Pai faz. Só 
aqui fica revelada a verdadeira identidade de Jesus. Até então ele era um 
anônimo, perdido na mult idão dos fiéis. Sabemos agora, e os judeus 
também o sabem, ser ele o Filho de Deus. Explica-se assim porque Jesus 
agia, mesmo em dia de sábado, com tanta liberdade. A fonte de seu 
ser era Deus. Por isso, sentiu-se livre para restituir a saúde ao homem 
deitado nos pórticos da piscina de Bezata, embora não sendo em dia 
permit ido. Jesus não via nisto nenhum problema. Os questionamentos 
provêm dos judeus, desconhecedores do verdadeiro ser de Jesus. Ser e 
parecer estão aqui em perfeita confluência. Os judeus, porém, de forma 
alguma aceitam, a qualidade de Fi lho de Deus pretendida por Jesus. Para 
eles, Jesus vivia na mentira parecendo ser aqui lo que não era^^ 

4. Indicações conclusivas do narrador 

O V. 18 conclui a perícope com palavras do narrador. Trata-se de 
nova reação dos judeus diante do fe i to (v. 8) e do d i to (v. 17) de Jesus. 
A relação com tudo quanto se passara anteriorniente está expressa na 
loucução introdutór ia " p o r causa d is to" (dia touto). Os judeus não tem 
tempo para refletir. Reagem imediatamente. 

Estamos diante de uma dupla conclusão. O kai dia touto ("e por 
causa d is to" ) , do v. 16, introduzira a reação dos judeus em relação ao 
desrespeito à lei do repouso sabático; questão expressa nos vv. 10-13. O 
dia touto ( "por causa d is to" ) , do v. 18, introduz a reação dos judeus 
diante da obra de Jesus que dá a vida plena a um homem, doente há 
longos anos, realizando assim a obra salvífica do Pai. Esta questão apa­
rece especialmente nos vv. 6-9. Assim nós teríamos o seguinte esquema: 

A — Jesus res t i tu i a vida ao h o m e m d o e n t e (vv. 6-9) 

B — questão levantada e m t o r n o da v io lação do sábado (vv. 10-13) 

B' - reação conc lus iva dos judeus d ian te da v io lação d o sábado (v. 16) 

A ' - reação conc lus iva dos judeus d ian te da obra salv í f ica de Jesus (v. 18) 

A afirmação "procuravam ainda mais" (mallon ezetoun), com o 
verbo no imperfeito do indicativo, está relacionada com o v. 16, onde se 
desencadeou a violência dos judeus contra Jesus. A afirmação d o v . 17 

23 C o n f o r m e o " q u a d r a d o da v e r e d i c ç ã o " t e m o s : 

parecer + ser = verdade i ro 

parecer + não ser = men t i roso . 

(Cf. V V . A A . , Iniciação à ariálise estrutural, São Paulo 1983 , p. 7 1 ) . 

211 



intensificou-a "a inda mais". O versículo supõe relações tensas entre 
Jesus e os judeus. Tendo em vista os capítulos anteriores, podemos pre­
sumir que, ao dirigirem a pergunta ao homem curado (v. 12), os judeus 
já desconfiassem tratar-se de Jesus. Contudo, como a vinda de Jesus à 
cidade se dera de maneira reservada, os judeus poderiam não estar cer­
tos de sua presença na festa. 

A reação imediata dos judeus vai na linha de eliminar Jesus. Eles 
procuram "matá - lo " (auton apokteinai), pois a pretensão de Jesus era-
Ihes insuportável^''. Tal decisão, porém, tem um quê de patético. Jesus 
subira para a festa e, curando-o, permit iu que um certo homem também 
participasse dela. Por que agora ele vai ser el iminado da festa? Por que, 
tendo t i rado um homem de sua marginalizaçâo sócio-religiosa, vai ele 
mesmo sofrer a marginalizaçâo dos perseguidos e postos à morte? 

Aqu i se estabelece, mais uma vez, a contradição entre o fazer de 
Jesus e o fazer de seus opositores: 

Jesus /az a v ida (v. 6 . 9 . 1 1 . 1 4 . 1 5 ) ; 

Os judeus fazem a m o r t e (v. 18). 

A nota final do narrador dá à perícope uma espécie de giro. No 
in íc io, falava-se de doenças (v. 3) , evocadoras de morte na sociedade da 
época. Com o seu fazer, Jesus introduz a realidade da vida, simbolizada 
pela cura do homem, livrado do seu longo calvário de doença (vv. 8b, 9a). 
Como reação a este fa to, os judeus decidem matar Jesus (v. 18). O final 
da perícope retoma assim o tema inicial, visto porém numa nova ótica. 

O narrador apresenta dois motivos para a reação dos judeus: 
a) "não só" (ou monon). Jesus era extremamente livre em relação 

ao sábado. A raiz desta liberdade era de caráter teológico. Jesus agia 
como Deus age sem fazer segredo disto. Ele o revelara claramente (v. 
17). Os judeus não elucubravam, pois t inham ouvido de seus próprios 
lábios. 

b) "mas tambám" (a//a kai). Uma outra pretensão de Jesus soava 
aos ouvidos dos fariseus em tom de blasfêmia. "Diz ia (ser) Deus (seu) 
própr io pai, fazendo-se a si mesmo igual a Deus". Por out ro lado, Jesus 
dizia "meu p a i " (hopatêrmou) (v. 17) e não "nosso p a i " , frisando assim 
sua especial relação com Deus. Isto não podia coadunar-se com o mono­
teísmo estrito dos judeus. A história do monoteísmo judaico jamais 
registra o fato de alguém pretender fazer-se igual a Javé. 

24 Os judeus vão ju ra r J e s u s de m o r t e a inda out ras vezes. J e s u s , p o r é m , só 

mor re rá q u a n d o "chegar sua h o r a " (cf. 1 3 , 1 ; 1 7 , 1 ) . Festa e m o r t e são dois 

e lementos que v o l t a m por ocasião da pa ixão de Jesus. 
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o verbo fazer (poieõ) aparece, de novo, nesta segunda motivação. 
Ele aparecera, pelo menos duas vezes, na boca do homem miraculado, 
falando a respeito de Jesus, uma em forma direta (v. 11), outra em for­
ma indireta (v. 15), na expressão "aquele que me fez sadio". Jesus apa­
rece assim def inido como aquele que faz (hopoiesas). Ele mesmo vai se 
definir nesta mesma linha, v. 17, como aquele que trabalha. Jesus faz e, 
em fazendo, ele se faz semelhante a Deus. 

A frase f inal da perícope — "fazendo-se a si mesmo igual a Deus" 
— oferece-nos, de certo modo, a chave de leitura do conjunto. Ela expres­
sa o sentido dado por Jesus à sua ação furt iva jun to à piscina de Bezata. 
A afirmação do narrador serve também de mot ivo para os vv. 19-47, 
onde Jesus faz a apologia do seu agir. 

O tempo verbal empregado no v. 18 também tem sua importân­
cia. O imperfei to do indicativo mostra como esta maneira de agir era 
uma constante na prática de Jesus". O narrador poderia ter-se servido 
do aoristo para se referir à ação de Jesus — "ele violou o sábado" — "ele 
disse (ser) Deus (seu) própr io pa i " . Temos aí um indicador da consciên­
cia de Jesus na sua prática e no seu ensinamento. 

5. O esquema da perícope 

Tendo fe i to uma leitura da perícope como um todo, já nos é pos­
sível esboçar seu esquema. 

vv. 1-5 — i n t r o d u ç ã o 

A . vv 6-9 - Jesus e o h o m e m doente (19 e n c o n t r o ) 

B. vv. 10-13 — Os judeus e o h o m e m curado (19 e n c o n t r o ) 

A ' . V 14 — Jesus e o h o m e m c u r a d o (29 e n c o n t r o ) 

B'. vv. 15-16 — 0 h o m e m curado e os judeus (2? e n c o n t r o ) 

C. V. 17 — Jesus e os judeus 

V. 18 — conclusão 

Numa segunda leitura do conjunto, vamos explicitar alguns ele­
mentos narrativos não observados na primeira leitura, levando em conta 
o esquema acima. 

A) A introdução e a conclusão comportam elementos de inclu­
são tais como: a referência,aos judeus e a Jesus. Jesus é referido, n o v . 
18, com o pronome pessoal acusativo auton. O tema da doença, no v. 3, 

"Parece que Jesus se. hab i tuara (epoiei, i m p e r f e i t o ) a t ransgredi r ostensiva-

meihte o sábado: os s inó t icos o a f i r m a m t a n t o q u a n d o J o ã o " ( H . van den 

B U S S C H E , op. cit. p. 223). 
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corresponde ao tema da morte, no v. 18. O clima de festa (heortê), no 
V. 1, contrapõe-se ao clima de morte, no v. 18. Jesus sobe para a festa 
(v. 1) e acaba promet ido de morte (v. 18). 

B) Os encontros de Jesus com o homem 

No 1<? encontro, Jesus vê (idõn) o homem deitado. No 2? encon­
t ro , Jesus acha-o (heurisl<ei auton). A iniciativa, em ambos os casos, par­
te de Jesus. O homem é visto e encontrado. Dele não parte nenhum mo­
vimento em direção a Jesus. No 19 encontro, Jesus sabe (gignoskõ) 
quem é o homem e a longevidade de sua doença. O homem, tanto no 1? 
quanto no 29 encontro, não sabe quem é Jesus e de que é capaz. Esta 
espécie de ingênua inconsciência perpassa o relato. 

No 19 encontro, Jesus dirige-se ao homem doente com a pergun­
ta - "queres tornar-te são?" (theleis hygiês genesthãi;) (v. 6). No 29 en­
contro, temos , da parte de Jesus, uma constatação de fato — "vês que 
te tornastes são" (ide hygiês gegonas) (v. 14) — e uma advertência em vista 
da possibilidade de ser reduzido a uma condição pior — "para que não 
te aconteça algo p io r " (hina me cheiron soi ti genètai). As três ocorrên­
cias do verbo tornar-se (gignomai), formando uma espécie de inclusão 
nos w . 6-9 e 14, indicam tratar-se em ambos os encontros, de questão de 
estado. Está em jogo a situação (estado) de um homem que, no 19 en­
contro é chamado de doente (ho asthenon) e, no 29 encontro, éd i to ter-
se tornado sadio (hygiês), mas com a possibilidade de perder esta condi­
ção. , 

O verbo ver (eidon) aparece também no v. 14 na forma impera­
tiva — " v ê . . . " (ide). Quem tinha sido visto por Jesus na sua qualidade 
de doente é agora instado a ver sua própria qualidade de homem sadio. 
Vendo-se a si mesmo, o homem é convidado a comparar suas duas situa­
ções, a anterior e a atual, e assim dar-se conta do caminho percorrido de 
modo tão espetacular e cuidar para não ser reduzido a um estado pior. 

C) Os encontros do homem curado com os judeus 

Foram dois também os encontros entre os judeus e o homem 
miraculado. A situação (estado) do homem curado passa para segundo 
plano, vindo à tona a questão do sábado. Esta temática dá unidade aos 
dois encontros, embora já tenha sido introduzida pelo narrador no v. 9c. 

No 19 encontro, temos: 
a. repreensão dos judeus dirigida ao homem curado por fazer, em 

dia de sábado, coisas il ícitas (v. 10) ; 

b. justif icativa do homem apelando para a ordem recebida ante­
riormente (v. 11); 

c. inquisição dos judeus sobre a identidade do mandante (v. 12); 
d. intervenção do narrador para explicar a ignorância do homem 

214 



a este respeito (v. 13). 
No 29 encontro, temos: 
a. comunicação aos judeus da identidade de Jesus (v. 15); 
b. ação persecutória dos judeus contra Jesus por fazer, em dia de 

sábado, coisas i l ícitas (v. 16). 
As expressões " é sábado" (v. 10) e " e m dia de sábado (v. 16) for­

mam uma espécie de inclusão dos dois diálogos. 
A grandiosidade espetacular da cura de um homem, doente há 38 

anos perde totalmente sua importância, quando os judeus entram em 
ação, e com seu legalismo, passam a determinar o que é permit ido e o 
que é proibido em dia de sábado. 

D) O encontro Jesus-judeus 

Como dissemos, a perícope parece dirigir-se para este ponto. A 
pergunta do v. 12 criara uma certa expectativa. Haveria o homem de 
saber quem o curara? A identidade de Jesus seria revelada aos judeus? 
A expectativa se desfaz quando somos informados da ignorância do 
homem curado a respeito da identidade de seu benfeitor. A expectativa 
reaparece quando o homem se dirige aos judeus. Este encontro toma 
o leitor de surpresa, por ser inesperado. Qual será a reação dos judeus? 
O narrador a explicita (v. 16) e ao leitor só resta aguardar o conf ronto 
de Jesus com seus opositores. 

Chegando ao ponto visado, o leitor esperaria um longo e tenso 
diálogo entre Jesus e seus perseguidores. Isto porém não acontece. A o 
contrár io, introduz-se laconicamente uma resposta de Jesus, sem que 
saibamos os termos exatos da acusação levantada contra ele. Tudo isto 
pressupõe-se ser do conhecimento do leitor tendo em vista quando fora 
di to nos versículos anteriores. Narrativamente, a passagem do v. 16 ao 
V. 17 é capenga. 

A resposta de Jesus introduz um personagem mant ido, até então, 
no anonimato: o Pai. Sabemos agora, explicitamente, ser o Pai o motor 
da ação de Jesus. A perseguidção dos judeus (v. 16) assume assim uma 
dimensão nova. Eles se colocam em luta contra o própr io Deus. 

E) O papel do narrador 

O narrador intervém na perícope, com maestria, não só emoldu-
rando-a com a introdução e a conclusão e estabelecendo as transições 
dos diálogos, mas também intervindo, oportunamente, ao longo da 
narração. 

No V. 6, ele nos dá informações sobre o conhecimento de Jesus 
a respeito do homem, embora o estivesse vendo pela primeira vez. 

No V. 9a, o narrador observa a imediatez da cura - eutheõs (ime-
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diatamente) — sem se tornar necessário ulteriores ações de Jesus ou do 
homem. 

No V. 9b, o narrador nota a execução pura e simples da ordem 
dada. O leitor esperaria do homem palavras de agradecimento e reco­
nhecimento ou então gestos comovidos de quem fora agraciado por 
uma cura espetacular. Nada disso acontece. Da parte de Jesus, não se 
observa exigência de agradecimento, nem de reconhecimento. A nota 
do narrador é bastante parca. 

A nota de caráter cronológico (v. 9c) pode parecer supérfula. 
Todavia, ela é importante e está situada, estrategicamente, no centro do 
relato. A perícope toma aqui um novo fôlego, desencadeando as ações se­
guintes. O V. 9c funciona, pois, como um divisor de água^, transforman­
do a perícope numa espécie de d ípt ico. 

Antecipando-se ao homem curado e dando resposta à pergunta 
do judeus, o narrador trai uma espécie de pressa no v. 13., e dá a 
impressão de querer simplif icar tudo para chegar, o mais rápido possí­
vel, à segunda parte do capí tu lo, onde Jesus toma a palavra para se justi­
ficar. Ou então,-interessado pela afirmação do v. 17, posta na boca de 
Jesus, teria simplif icado as cenas anteriores. Por outro lado, o mot ivo 
dado para a ingnorância do homem miraculado, a respeito da identidade 
do seu benfeitor, não convence. O homem beneficiado poderia ter corri­
do ao encalço de Jesus. O benefício recebido era de tal monta que justi­
ficaria qualquer ação p^ra conhecer a identidade do benfeitor. 

O narrador refere-se, de vários modos, ao indiv íduo objeto da ação 
taumatúrgica de Jesus. Ele o chama de " u m certo homem" (tis antho-
pos - V. 6) , " o homem (ho anthrõpos - v. 9.15), " o doente" (ho 
asthenon - v. 7) , " o curado" (ho tetherapeumenos - v. 10 e /JO iatheis 
- V . 13). 

No contexto do v. 14, encontro no templo, a palavra poderia ter 
sido dada também ao homem curado para expressar-se em relação ao 
benefício recebido. A palavra é dada apenas a Jesus (v. 14b), apesar de 
nada, no contexto, sugerir pressa por parte de Jesus ou a intenção de ter 
apenas um contato fugaz. Esta fo i a ú l t ima chance de o homem curado 
agradecer a Jesus. 

Nos vv. 15-16, o narrador não oferece ao leitor nenhuma indica­
ção que permite julgar a atitude do homem curado, ao revelar aos ju­
deus a identidade de Jesus. Aparentemente, não parece existir má-fé. 
A f ina l , como agir de má-fé com alguém de quem se recebera tamanho 
benefício? Como o homem desconhecia a identidade de Jesus, possivel­
mente também desconhecesse a rixa existente entre ele e os judeus (v. 
18). O narrador se serve desta ignorância para preparar o encontro de 
Jesus com seus inimigos figadais. E o homem passa ao longo do relato 
sem se dar conta do que está acontecendo. Talvez esta sua ati tude apa-
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lermada explique porque havia esperado tanto tempo, ao lado da pisci­
na, sem conseguir seu intento de cura. 

Nos vv. 16b. 18, surpreende-nos o fato de os judeus não tomarem 
a palavra. O narrador, tão minucioso e extenso na introdução, parece 
apressado nos momentos importantes, simplif icando e suprimindo diá­
logos de interesse dos leitores. 

6. Três articulações de sentido 

Vamos agora amarrar alguns temas já abordados ao longo de 
nossa leitura da perícope. 

A) Quem pode "fazer" em dia de sábado? 

O problema, em torno do qual gira a perícope, é o da observância 
da lei sabática. O termo sabbaton aparece no v. 9c, uma afirmação fun­
damental, nos vv. 10b, 16be 18b. Os judeus não aceitam que Jesus faça 
"estas coisas em dia de sábado" (v. 16b). Jesus, por sua vez, prescinde 
da restrição dos judeus apelando para uma instância teológica di f ic i l ­
mente aceitável por seus opositores. 

O impasse éinsolúvel. A posição dos judeus respalda-se na tradição 
legal do povo, cuja origem, em úl t ima análise, remontava ao própr io 
Deus. Cessar toda atividade em dia de sábado correspondia, pois, ao 
desígnio do própr io Deus. Adequar-se a isto significava submeter-se à 
vontade divina. A ação dos judeus t inha assim um caráter estritamente 
teológico. Daí seu rigor e intransigência. 

Jesus, porém, diante desta tradição, age com insólita liberdade, a 
partir do pr inc íp io : "Meu Pai até agora trabalha e eu t rabalho" , colo­
cando-se em pé de igualdade com o autor da lei, pondo-se assim fora do 
âmbito de controle dos judeus. Como os judeus não podem controlar o 
Pai, cuja ação é exercida mesmo em dia de sábado, assim também eles 
não têm o direito de controlar a ação de Jesus. A pretensão de Jesus 
cria um impasse para o esquema teológico dos judeus. Seu monoteísmo 
estrito não podia comportar uma ruptura de tal monta. A postura de 
Jesus era, pois, insuportável. 

A ação de Jesus tem também um quê de subversiva. Ele não se 
restringe a fazer, em dia de sábado, coisas proibidas, mas leva outros a 
fazê-lo igualmente, instaurando assim um clima de insubmissão à lei reli­
giosa. A ordem escandalosa (v. 8b) vai ecoando de boca em boca como 
a frisar, de maneira patética, a gravidade do fato. Na mente do judeus, 
o próprio Deus estava sendo ultrajado e a religião correndo perigo. O 
que seria da religião se se difundisse tal liberdade diante da lei? Está, pois, 
explicado o zelo dos judeus em coibir a ação de Jesus e por-lhe um freio. 

A o homem curado não interessava a preocupação dos judeus. Ele 
não vê problema nenhum em fazer, em dia de sábado, o que não é per-
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mit ido. Seu único interesse era ficar curado, por isso não se preocupa 
enn checar a consonância entre a ordem recebida e sua factibil idade em 
dia de sábado. Ele vai falar de Jesus como "aquele que faz" (ho poiesas) 
e, na onda do fazer de Jesus, ele também vai fazer. 

Os judeus encontram um caminho de solução do impasse na deci­
são de matar Jesus (v. 18). Eliminando-o, eles eliminariam um concor­
rente de Deus, o único que pode fazer, em dia de sábado o que quer que 
seja. 

Este jogo de posições contrastantes em relação a quem pode " f a ­
zer" em dia de sábado, pode ser assim esquematizado: 

- na perspectiva dos judeus: 
pos i t i vamen te : Só Deus pode fazer 
negat ivamente : Jesus não pode fazer 

não pode mandar fazer 

o h o m e m curado não pode fazer 

— na perspectiva de Jesus: 
p o s i t i v a m e n t e : o Pai faz 

Jesus pode fazer 
pode mandar fazer 

o h o m e m curado poc/e fazer 

A postura de Jesus põe em xeque e relativiza o caráter absoluto 
dado pelos judeus à lei referente ao sábado. 

B) Quem dá a vida e quem dá a morte? 

Vida-morte é out ro importante eixo de sentido da perícope. 
A perícope se abre sob o signo da doença. O narrador nos tran-

porta até os pórticos da piscina de Bezata onde se concentra urna mul­
t idão de doentes. Ele chega até mesmo a caracterizar vários tipos de 
doentes — cegos, coxos, aleijados. Mas nem tudo aí é morte. Cada doen­
te nutria no coração a esperança de recobrar a vida. O contato com a 
água em movimento era penhor de recuperação instantânea para o pri­
meiro que nela tocasse. Entre os doentes havia seguramente uma verda­
deira porf ia nesta corrida para a vida. 

A presença vivif icadora de Jesus desponta neste cenário de manei­
ra quase despercebida. Alhures, nos evangelhos, vemos Jesus rodeado 
de doentes em busca de cura, vemos multidões trazendo seus doentes 
para serem curados, vemos Jesus curando multidões de enfermos. Jesus-
vida transita aqui no meio da mult idão abatida pela doença-morte. 
Seu poder vivif icador será exercido com comedimento e discrição. E a 
vida jorra não das águas da piscina postas em movimento, mas da pala­
vra eficaz de Jesus; em úl t ima análise, de sua pessoa. É a vida jorrando 
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de sua fonte verdadeira, o ser de Jesus identif icado com o ser do Pai 
(V. 17). 

O pobre l iomem prostrado no seu leito de doente experimenta a 
ação vivificante desta nova fonte, Jesus. E recobra, para além da vida 
f ísica, sua vida social e religiosa. Superada a marginalizaçâo em que vi­
via, abre-se para ele uma nova perspectiva de vida. 

Todavia, este cenário de vida é obnubilado pela perspectiva de 
morte despontada no horizonte de Jesus. Os judeus decidem matar 
quem dera a vida (v. 18), eliminando a vida no seu próprio nascedouro. 
Quem dera a vida corre agora o risco de morte, pelo fato mesmo de ter 
dado a vida. 

É clara a articulação deste eixo na perícope estudada: 

início meio fim 

doença-mor te saúde-vida m o r t e 

V. 3 V. 9 V. 18 

Dá-se, porém, uma inversão de papéis. Quem começa marcado 
pela morte (o homem doente) e pela marginalizaçâo, acaba cheio de 
vida e participação. Quem se apresenta como senhor da vida (Jesus), vai 
acabar perseguido e fadado à morte. A sorte de Jesus e a sorte do 
homem doente são invertidas. 

C) Quem participa e quem não participa da festa? 

A trama da perícope se desenrola em clima de festa. Aqu i nos 
interessa ver a questão da participação dos personagens principais. 

Jesus subiu (v. 1) a Jerusalém exclusivamente para participar da 
festa. Jesus, sem dúvida, já participara de outras festas e conhecia o 
clima de euforia que tomava conta da cidade naquelas ocasiões. O gran­
de número de peregrinos, o vai-e-vem de pessoas no templo, as impo­
nentes liturgias... tudo isto enchia os olhos dos fiéis contagiados pelo 
ambiente. 

Jesus vem sozinho para a festa, como peregrino anônimo, perdido 
no meio da mult idão (v. 13) e livre do assédio das pessoas. 

Chegando à cidade, Jesus passa por onde estão os excluídos da 
festa. Talvez a mult idão de doentes fosse objeto da curiosidade e pieda­
de dos peregrinos. Não é o caso de Jesus. Ele não só quer participar da 
festa, mas quer que outros também part icipem, de modo especial, os 
impedidos de fazê-lo. Ele não cura a todos. Basta u m . Seguramente o 
mais marginalizado, cuja cura instantânea não fora suficiente para causar 
nenhuma celeuma. Ninguém se dá conta do ocorr ido, só o própr io bene­
ficiado. Não importa. 
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Todavia, ao anunciar aos judeus a identidade de Jesus, o homem 
beneficiado acaba por estragar-lhe a festa. Jesus é perseguido (v. 16) e 
tem que se defender diante dos judeus (vv. 19-47). A festa perdeu a gra­
ça para ele. Sua vida corre perigo. 

O homem doente, num primeiro momento, está entre os excluí­
dos. Ele é um anônimo perdido entre a mult idão de doentes à espera de 
cura, sem poder alcançá-la. A resposta dada à pergunta de Jesus (vv. 
6-7) é a lamentação de um homem fadado à exclusão, Jesus aparece 
como " o homem" que lhe faltava (v. 7). Restituída a saúde, ele pode 
agora festejar. 

Num segundo momento, encontramos o homem, agora curado, 
no templo (v. 14). Ele não fo i para casa, mas para o templo onde se mis­
tura à mult idão em festa. A í absorto na sua alegria de homem recuperado 
para a festa, Jesus vai encontrá-lo E no calor da festa, conhece a identi­
dade de seu benfeitor. 

Tendo estragado a festa de Jesus (v. 15), ele volta para sua festa 
(dos judeus) e assim desaparece do relato. 

Os judeus são os donos da festa e se julgam no direi to de exercer 
o controle dos fatos. Tudo deve transcorrer segundo os ditames da lei, 
sem exceção. Nem mesmo o fato de uma cura espetacular. Esta visão 
estreita leva-os a não se alegrar pelo fato de mais alguém poder part i­
cipar da festa, numa postura diametralmente oposta à de Jesus. O ho­
mem curado não parece abalar-se com a restrição dos judeus. Para Je­
sus, porém, a festa vai acabar-se. 

Todavia, a partir do v. 17 ficamos sabendo que a festa não era 
dos judeus, mas do " P a i " . E o cr i tér io de participação do Pai é diferente 
do critério dos judeus. O Pai deseja a participação de todos, mesmo em 
detr imento da lei do repouso sabático. Com esta contraposição de fun­
do, a afirmação do v. 1 — "era festa dos judeus" — fica superada. Eles 
não são os donos da festa. Jesus vai desmascarar-lhes a usurpação (vv. 
19-47). 
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